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APRESENTAÇÃO


			Neste livro apresento minha trajetória de vida até os dias atuais, por meio do gênero de relato de memórias, considerando que o trabalho com lembranças oferece um meio eficiente de vincular o ambiente em que se vive a um passado mais amplo e alcançar uma percepção viva do passado, o qual passa a ser não somente conhecido, mas também sentido pessoalmente. Por isso, considero que o trabalho com a memória não pode se restringir à recuperação de um passado morto e enterrado dentro de uma abordagem pitoresca ou nostálgica, como se só o que já passou fosse bom e tivesse valor. Trata-se, antes, de resgatar memórias vivas das pessoas mais velhas que, passadas continuamente às gerações pelas palavras, pelos gestos, pelo sentimento de comunidade de destino, ligam os moradores de um lugar.


			Recuperar essa história, entre outras coisas, estimulou-me e permitiu-me mostrar o valor de pessoas, extrair fatos de dentro delas, o contato entre gerações e um sentimento de pertencer ao lugar onde eu vivi, dando-me a sensação de levar comigo tudo o que fez parte do meu passado e do que ainda estou vivendo.


			Entendo que o texto com memórias envolve seleção, descrição e análise de uma trajetória individual a partir de diversos enfoques e metodologias, que permitem sua incorporação por meio de relatos de fatos vivenciados.


			Dentro desse universo, as situações nas quais narrador e personagem são a mesma pessoa, caracterizam a expressão literária da autobiografia, cuja manifestação entre historiadores é também chamada de ego-história, situação na qual a identidade autor-narrador rompe com as instâncias dicotômicas que, mesmo com ressalvas, caracterizam os gêneros ficcionais.


			Jeremy D. Popkin afirma que


			[...] os leitores da autobiografia de um romancista podem estar interessados em detalhes sobre o processo de escrita que produziu as obras que permitiram ao autor entrar em suas vidas, mas os historiadores sabem com maior clareza que para os seus leitores as circunstâncias em que foram escritos os seus livros são fonte de interesse muito significativo (POPKIN, 2005, p. 170).


			Dessa forma, esta obra terá um grande significado em minha vida, uma vez que externo minha trajetória para ser compartilhada com a família, em especial as minhas filhas, Silvelâne e Saniele, e minha neta, Maria Cybele, como também com amigos e leitores do Brasil e, quem sabe, leitores de todo o mundo.


			









PREFÁCIO


			Ao escrever este livro, Memórias: minha história é uma poesia, a autora buscou um jeito de alcançar o centro de suas emoções de forma a compartilhá-las com outras pessoas. Algo para ela muito significativo, visto que, se não fossem escritos cada um dos detalhes íntimos de sua história de vida, eles poderiam ser esquecidos. O livro está dividido em duas partes: na primeira, a autora narra sua história de vida inserindo alguns trechos poéticos; na segunda parte estão todas as suas poesias que validam sua experiência poética e dão significado à sua vida; afinal de contas, suas memórias podem ser um tesouro valioso para sua família e para quem quer aprender mais e se divertir mergulhando em seu mundo tão particular. Um mundo que muitos, inclusive suas filhas e neta, não tiveram o privilégio de conhecer de perto. Assim, ficarão como legado os ensinamentos aqui registrados, não só para elas, mas também para todos os que tiverem interesse em ler esta história de alegria, lutas e superação. Alguns fatos aqui narrados são tristes, outros alegres e outros enriquecedores, que farão parte do acervo bibliográfico de leitores do mundo inteiro. Acredito que muitos viajarão e conhecerão este universo tão particular que é a sua história de vida. O livro pode ser um presente para suas filhas e neta, fonte de inspiração, seus amigos, sua família, seu estado, seu município, seu país e para o mundo. Apenas você pode contar a história que lhe foi dada e outras pessoas serão enriquecidas por ela.


			Maria Cremilda da Silva Melo
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			CAPÍTULO I


			O CAMPO: MINHA RAIZ


			Eu, Maria Aparecida da Silva, filha de Olival Ferreira da Silva e Lenice Nascimento da Silva, nasci de parto normal, no dia 3 de março de 1964 na fazenda Várzea da Serra, município de Capela, em Alagoas. Vim ao mundo, amparada pelas mãos de uma parteira muito habilidosa, pois naquela época a maioria dos partos era realizado em casa. Nasci em uma casinha muito modesta de pau a pique, a famosa casa de taipa, desprovida de qualquer regalia, como água, luz, televisão, telefone. Ah! Acho que nem em sonho isso poderia existir em nossa vida. Acredito que nessa época quase ninguém, mesmo da área urbana, desfrutava desses privilégios, visto que telefone e televisão eram recursos tecnológicos bem escassos, e mesmo que o cidadão tivesse um padrão de vida elevado, a aquisição desses recursos era bem reduzida. Muito diferente do que vemos hoje em dia, pois mesmo com muito sacrifício os equipamentos eletrônicos que o rico tem em casa o pobre também tem, pois estamos vivenciando a geração do “ter”.


			Morei até meus 8 anos de idade na fazenda Várzea da Serra, rodeada por planaltos e planícies, alguns cercados com muitos gados do patrão de meu pai, árvores frutíferas, rios, roças plantadas por minha mãe e meu pai, muitas galinhas, porcos e cabras. Tudo o que consegui lembrar daquele lugar e de toda a minha trajetória de vida até os dias atuais é o que vou descrever com muita nostalgia neste livro.


			Meu pai era pobre e de pouca leitura, mal sabia assinar o seu nome, diferente da minha mãe que nem o nome sabia assinar, como não sabe até hoje. Homem simples, porém de uma inteligência matemática fora do normal. Tanto que, mesmo sem muita leitura ele passou a administrar a fazenda do patrão, Sr. Geraldo Melo, ex-governador do estado de Alagoas. Era impressionante, mas ele conseguia fazer a folha de pagamento semanal com todos os nomes e todos os valores a serem pagos à cada agregado da fazenda. Até hoje consigo fechar os olhos e enxergar aquela folha de pagamento escrita em vermelho, cuja função a quem se destinava meu pai sabia muito bem. Mas nem sempre foi assim: cortou cana, limpou mato, cavou valetas, além de outros serviços disponíveis na fazenda. Não havia como escolher trabalho. Tinha que garantir o sustento da casa onde moravam eu, minha irmã mais nova, Arlete, e a mais velha, Maria José, conhecida até hoje como Nega, apesar de ser bem branquinha. 


			Ele, junto à minha mãe, plantava muitas roças para que nada nos faltasse. Minha mãe conta que na seca de 1970, muita gente passou fome, mas meu pai tinha muita mandioca plantada que sobreviveu a essa fase; com isso ele fez muita farinha, que servia de doação para quem não tinha. Para muitos, foi o alento que faltava para sobreviver durante esse fenômeno da natureza. Dizem que foi a maior seca da história do estado de Alagoas. 


			Na fazenda onde morávamos, existia bem perto uma casa de farinha , que consistia de uma estrutura circular bem grande feita de barro, com o centro bem liso feito de cimento e de dimensão extensa, onde se jogava a massa da mandioca. Embaixo havia uma lareira, na qual se colocava a lenha para queimar. Meu pai, com um objeto comprido do tipo “rodo” ia mexendo a massa em movimentos frenéticos, jogando para lá e para cá, até que a massa ficasse bem torradinha. Após todo esse processo, estava pronta a farinha de mandioca. Lembro-me de que ele conseguia produzir uma grande quantidade que dava para encher muitos sacos, de forma que parte dessa produção era comercializada na feira do município de Capela, em Alagoas, já em pronta entrega. O restante, era utilizado para o consumo da família e distribuída para os vizinhos mais carentes.


			Nessa linha de produção, minha mãe entra com uma dinâmica bem interessante. Com o sumo da mandioca, ela conseguia produzir uma goma bem branquinha, que após alguns dias em processo de conservação ela escorria todo o líquido, e utilizava essa parte na produção da massa de tapioca. Essa massa da mandioca, que passava por todo um processo de moenda pelo “caitatu”, uma tipo de motor, ralador de mandioca, minha mãe fazia muitos bolos, conhecidos aqui no nordeste como beijus. Lembro que eram bem saborosos. Até hoje consigo visualizar essa casa de farinha com os olhos fechados, tal qual era quando criança. 


			Seu João Barros, bem mais velho, e dona Antonieta, um pouco mais jovem, eram os donos. Para chegar até lá tínhamos que subir uma ladeira e andar pelo menos uns dois quilômetros. O local era bem agradável, cercado por muitas árvores frutíferas, especialmente mangueiras e jaqueiras. Enquanto meu pai e minha mãe estavam ocupados com a farinha, eu e minhas irmãs saboreávamos as mangas docinhas que caiam dos pés. Lembro-me de que antes de chegarmos a esse lugar, tínhamos que passar pela casa de Sr. Zezé, um vizinho muito bom e que tinha muitos filhos, hoje residentes no estado de São Paulo. Ai! Como sinto saudade dessa gente!


			Minha casa de farinha


			Que produziu alimento


			Muito tempo já passou


			Mas em mim não se apagou


			Tua história, com o tempo.


			A casa onde morávamos vivia cercada por galinhas. Eram tantas que quase todos os domingos meu pai levava para vender na feira dois “caçoás”, um tipo de cesto grande e arredondado feito de “cipós” retirados das matas, trepadeiras, características das matas tropicais, de ramos delgados e flexíveis, que meu pai apoiava na cangalha do cavalo. Tínhamos também criação de cabras e porcos. Lembro-me de que meu pai me deu de presente uma porca e ela cresceu tanto que até hoje consigo guardar na memória o seu tamanho. Tinha a cor branca e em sua primeira cria, conseguiu parir 12 porquinhos. Fiquei encantada e até hoje não consigo esquecer dos bichinhos aninhados, sugando todo o leite que ela conseguisse produzir. Além da porca, ganhei uma cabra malhada. Sabem qual era a parte mais interessante nessa história? Meu pai dizia que eu tinha sorte com bichos, ou seja, a reprodução era sempre boa. Mas na hora da venda quem tinha sorte era ele, porque eu não via nem a cor do dinheiro. Ele guardava tudo em umas latas de óleo enterradas no chão. Uma vez, sem querer, eu o vi mexendo no local e percebi que estava guardando dinheiro. Naquela época meu pai não tinha noção do que era um banco, tampouco uma poupança, por isso o seu banco sempre foi uma lata enterrada no chão. Graças a isso, ele conseguiu comprar uma casa onde moro até hoje.


			De todos esses animais citados impossível esquecer os dois cavalos que meu pai possuía: um gazo, de cor branca, olhos azuis, pequeno e com cara de bravo e um rudado, de pelo todo pintadinho como se fossem bolinhas cinzas e brancas. Minha irmã mais velha, Nega, dominava o rudado muito bem. Nós éramos crianças, bem pequenas, não mais que 6 ou 7 anos, porém não sentíamos medo de montar. Parece que era a própria lei da gravidade que mantinha o equilíbrio do corpo sobre eles, principalmente da minha irmã mais velha. Acredito que por isso sou apaixonada por cavalos até hoje. Posso dizer que é meu animal de “estimação”. 


			O cavalo gazo era arisco e pouco confiável para montar, pois costumava disparar após o galope. Pode-se dizer que ele ficava sem freio e ninguém conseguia fazê-lo parar. A não ser meu pai, porque tinha muita força nos punhos, assim como uma vizinha nossa, a Sônia, filha da família “Boi”, como é conhecida por todos, atualmente. Por conta disso, minha irmã costumava montar mais no cavalo rudado. Manso igual a uma cabra! Ela era tão familiarizada com ele que até o banho era por conta dela. Muitas vezes eu a acompanhava na garupa do cavalo até um açude distante de casa, mais ou menos a 1 quilômetro de distância. Chegando lá, o primeiro banho tinha que ser nosso, porque senão não tinha graça. Apesar disso, não sei nadar até hoje. Em seguida minha irmã, tão miúda e magrinha, conseguia banhar o cavalo. Ao outro quem dava banho era a Sônia, visto que era mais velha que nós e o dominava muito bem. Hoje esse mesmo açude cresceu bastante em extensão, pois consigo vê-lo de cima de uma serra que fica próxima ao meu pequeno sítio. 


			Certo dia, minha mãe estava peneirando feijão na frente de casa e lá vínhamos nós a galopar. Nesse dia foi diferente porque eram as três irmãs que estavam montadas. Ao nos aproximar de minha mãe, caímos as três do cavalo, tipo efeito dominó. Foi muito engraçado porque parecia uma queda ensaiada e bem suave. Nunca esqueci desse acontecido! Vejo as cascas do feijão ao vento e minha mãe a sorrir. Comparando o passado com o tempo atual é incrível! Jamais permitiria que minha neta, Maria Cybele, mesmo agora aos 15 anos, montasse a cavalo sozinha. Acredito que nem eu e nem a maioria das mães, atualmente.
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